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1. SÊNECA: DADOS BIOBIBLIOGRÁFICOS  

 

 Natural de Córdova, Hispania, onde nasceu entre 4 a.C. e o ano 1 de nossa era, 

Lúcio Aneu Sêneca1 (Lucius Annaeus Seneca) pertencia a uma ilustre família 

provinciana que posteriormente se trasladou para Roma, onde ele viveu desde a 

infância2. Adolescente, iniciou-se em estudos de retórica e filosofia, tendo sido 

discípulo de afamados mestres. Impulsivo e apaixonado, mas ao mesmo tempo instável 

e eclético, oscilava entre as diversas tendências filosóficas que vinha a conhecer e se 

dedicava a diferentes gêneros literários, destacando-se pelo brilho de sua oratória e pela 

facilidade e versatilidade com que escrevia seus textos, num estilo diversificado, 

adequado a cada um dos gêneros de que se ocupou. De saúde frágil, por volta do ano 25 

foi obrigado a deixar Roma em busca de melhor clima e a passar algum tempo no Egito. 

Retornou em 31, quando iniciou ou retomou sua carreira política e passou a freqüentar a 

sociedade palaciana. Notabilizou-se, então, como grande orador. Em 41, entretanto, em 

decorrência de intrigas até hoje não bem explicadas – possivelmente por instigação de 

Messalina, esposa do imperador Cláudio –, foi exilado e permaneceu na Córsega até 49, 

quando voltou a Roma a chamado de Agripina, a nova imperatriz, para dedicar-se à 

educação de Lúcio Domício, seu filho de um casamento anterior. Lúcio Domício foi 

adotado mais tarde por Cláudio, passou a usar o nome de Nero e, em 54, com a morte 

do pai adotivo, sucedeu-o no poder. Sêneca se tornou o conselheiro principal do novo 

imperador, transformando-se numa espécie de eminência parda no governo. Até 62, 

desempenhou funções importantes junto a Nero, mas, a partir de então, afastou-se de 

                                                 
1 Para o conhecimento da vida de Sêneca, recomendam-se, além de textos primários como Os anais, de 
Tácito, e a História Romana, de Dion Cassius, as obras de R. WALTZ, La vie de Sénèque (Paris: Perrin, 
1909), de P. GRIMAL, Sénèque ou la conscience de l’Empire (Paris: Les Belles Lettres, 1979), e de J. 
MANGAS MAJARRÉS, Séneca o el poder de la cultura (Madrid: Editorial Debate, 2001). 
2 Sêneca era o segundo filho de Hélvia – imortalizada por ele na “Consolação a Hélvia” – e de Sêneca, o 
Retor, autor de exercícios declamatórios literários e retóricos, contidos nas coletâneas intituladas 
Suasórias (Suasoriae) e Controvérsias (Controuersae). Eram seus irmãos os intelectuais Marco Aneu 
Novato (M. A. Nouatus), que se tornou procônsul da Acaia, e Marco Aneu Mela (M. A. Mela), procurador 
imperial.  



seus afazeres e se retirou de Roma3. Em 65, foi acusado de ter participado de uma 

conjuração anti-neroniana, chefiada por Pisão4. Condenado à morte, Sêneca se 

suicidou5, deixando uma vasta obra em que se incluem três consolações, vários tratados 

filosóficos, cartas, um texto científico, uma sátira e nove tragédias6. 

 Foi uma figura polivalente, como se pode depreender: orador, político, escritor, 

filósofo, educador. Sua obra filosófica e literária o coloca entre os mais importantes 

autores de sua época, o papel por ele desempenhado na vida política romana não pode 

ser esquecido e sua função de educador é algo sui generis. Não só propagou 

conhecimentos filosóficos e científicos em seus tratados, obras científicas e cartas, e até 

mesmo nas tragédias que, em sua grande maioria, podem ser consideradas como meios 

para a divulgação do estoicismo, como se dedicou explicitamente à prática educativa, 

tendo sido, como já se disse, preceptor de Nero. A tradição atribui ao filósofo a 

elaboração do discurso de posse do jovem chefe de Estado7, uma peça de caráter 

político, que, segundo a opinião de Ingeborg Braren8, apresenta, em linhas gerais, um 

“projeto de governo de espírito renovador”, governo que tentará “coibir os abusos”, 

“limitar a jurisdição legal do soberano, retornar a certos padrões morais antigos” e 

“restabelecer a diarquia princeps-senatus, estendendo ao senado parte de sua antiga 

autoridade republicana”.  

                                                 
3 Num longo relato (Ann. XIV, 52-56), apresentado nos Anais, Tácito comenta a retirada de Sêneca da 
vida pública. Invejado por sua grande fortuna e já desnecessário a Nero como conselheiro, o velho mestre 
obtém autorização do imperador para afastar-se do cenário político e recolher-se a sua propriedade, onde 
permanecerá até a morte. 
4 Cf. TAC. Ann. XV, 48-61. 
5 O impressionante relato da morte de Sêneca é encontrado nos Anais de Tácito (XV, 62-64). Ao saber 
que fora condenado por Nero, Sêneca se despediu de seus amigos e ordenou que lhe fossem abertas as 
veias; como o sangue custou a correr, mandou chamar um médico para que lhe desse um veneno; nenhum 
desses expedientes, entretanto, abreviou a chegada da morte. Num último esforço, Sêneca exigiu um 
banho quentíssimo e foi sufocado pelo vapor. 
6 As Consolações, escritas entre 40 e 43, são dirigidas a Márcia, uma dama romana que perdera um filho, 
a Hélvia, progenitora do escritor, e a Políbio, liberto e auxiliar de Cláudio; os tratados – Sobre a ira (De 
ira), Sobre a brevidade da vida (De breuitate uitae), Sobre a clemência (De clementia), Sobre a 
tranqüilidade do espírito (De tranquillitate animi), Sobre a firmeza do sábio (De costantia sapientis), 
Sobre o ócio (De otio), Sobre a prática do bem (De beneficiis), Sobre a vida feliz (De uita beata) e Sobre 
a providência (De prouidentia) –, escritos possivelmente entre 49 e 63, versam sobre assuntos filosóficos 
variados; as cartas, em número de 124 e endereçadas a Lucílio (Ad Lucilium epistulae) revelam aspectos 
importantes da posição doutrinária de Sêneca; o tratado científico que se preservou para a posteridade – 
Questões naturais (Naturales quaestiones) – aborda assuntos concernentes aos conhecimentos da época; a 
sátira, Apocolocintose (Apocolocynthosis), trata de forma irreverente e galhofeira da morte e dos funerais 
de Cláudio; quanto às tragédias, inspiram-se em obras gregas do século V a.C. e em textos latinos – 
trágicos, épicos e líricos – dos períodos helenístico e clássico. Em possíveis alusões à situação política da 
época, põem em realce algumas questões de natureza filosófica. São elas: Hércules enlouquecido 
(Hercules furens), As troianas (Troades), As fenícias (Phoenissae), Medéia (Medea), Fedra (Phaedra), 
Édipo (Oedipus), Agamêmnon (Agamemnon), Tiestes (Thyestes) e Hércules no Eta (Hercules Oetaeus). 
7 Cf. TAC. Ann. XIII, 4, 2. 
8 Cf. SÊNECA/ SALÚSTIO, 1990, p. 16. 



 O início do governo de Nero parecia bastante promissor. Segundo Suetônio9, 

depois de haver declarado que “reinaria de acordo com os princípios de Augusto”, Nero 

não perdeu nenhuma ocasião para demonstrar liberalidade, clemência e até mesmo 

amabilidade. Diminuiu alguns impostos, aboliu outros, reduziu prêmios concedidos a 

delatores, deu dinheiro ao povo, estabeleceu um ordenado para senadores sem fortuna, 

mandou que se distribuísse trigo para as coortes militares, incentivou as artes. Em 55, 

porém, um grave acontecimento veio empanar o brilho dos primeiros dias do governo 

de Nero: a morte de Britânico, o filho de Cláudio e Messalina, que era ainda um menino 

quando da aclamação de Nero como imperador10. De acordo com o que dizem Suetônio 

e Tácito, Britânico foi envenenado durante um banquete, por ordem de Nero.  

 Não se sabe se a acusação tem procedência nem como Sêneca teria reagido a 

esse fato. Em 56, entretanto, ele publicou Da clemência, texto de caráter político, 

filosófico e pedagógico e que correspondia ao traçado de um modelo que norteasse as 

ações de um governante. A partir de 56, não se têm muitas informações sobre a atuação 

de Sêneca. O assassínio de Agripina, ordenado por Nero, ocorreu em 59 e, de acordo 

com Tácito11, Sêneca teria sido conivente com o imperador, por razões de ordem 

política. As relações entre o velho mestre e o discípulo, todavia, começam a esfriar a 

partir desse momento. De 62, ano em que Otávia, a esposa de Nero, é repudiada e 

condenada à morte, a 65, quando se suicidou, Sêneca se manteve afastado da corte e 

passou a viver em sua propriedade particular, distanciada de Roma, onde se dedicou 

especialmente à filosofia. 

  

2. ASPECTO EDUCATIVO DE SOBRE A CLEMÊNCIA E DOS DEMAIS 

TEXTOS FILOSÓFICOS DE SÊNECA 

 

 Sobre a clemência é o único tratado de Sêneca, cujo assunto se relaciona 

diretamente com a questão do poder, abordada de forma política e filosófica, e que se 

reveste de um caráter nitidamente didático. Não é, entretanto, apenas um trabalho de 

circunstância, uma espécie de parêntese no conjunto da obra senequiana. Ao contrário – 

e aqui nos valemos das idéias de Grimal12 – é uma obra em que “um autêntico 

                                                 
9  Cf. SUÉTONE, 1954 ( SUET. Ner. 10). 
10 Por ocasião da morte de Cláudio, Britânico teria apenas doze ou treze anos, enquanto Nero tinha 
dezessete e já havia recebido a toga viril. 
11  Cf. TACITE, 1975 (TAC. Ann. XIV, 5). 
12  Cf. GRIMAL, P, Sénèque ou la conscience de l’Empire. Paris: Les Belles Lettres, 1979. pp. 242-243. 



pensamento estóico acompanha as especulações sobre a natureza efetiva do poder 

monárquico”, de um poder que deveria fundar-se naquilo que o estoicismo apregoa 

como ideal humano: a virtude, a excelência moral, a reta razão. O pensamento filosófico 

norteia a vida política, informa a reflexão sobre o poder, traz uma solução para os 

problemas referentes ao estado, colocando a clemência como a virtude capital do 

governante, virtude essa estreitamente ligada aos princípios preconizados pelo 

estoicismo.  

 Dedicando Sobre a clemência a Nero, Sêneca apresenta, na obra, “a cristalização 

de suas idéias políticas e uma resposta ao diagnóstico das carências que encontrou em 

seu momento histórico-político” (Sêneca/ Salústio, 1990, p. 13). Realmente, a época em 

que Sêneca viveu foi bastante especial. Nos anos em que Augusto exerceu o poder (de 

31 a.C. a 14 d.C.), o regime político se centralizava na figura do imperador, cujas 

idiossincrasias se refletiam na máquina estatal; nos períodos subseqüentes, dominados 

pelas figuras de Tibério, Calígula e Cláudio, o pensamento filosófico – aí contido o 

político – se empobreceu em decorrência de fatores diretamente ligados à personalidade 

desses imperadores e a seu discutível relacionamento com o povo e os intelectuais. 

Após a morte de Cláudio e a ascensão de Nero ao poder, era chegado o momento de 

abrir-se espaço a conjeturas filosóficas. Ainda segundo as palavras de Braren (Sêneca/ 

Salústio, 1990, p.14), foi a necessidade de preencher o vazio ideológico que “fez com 

que a lucidez de Sêneca propusesse uma teoria política de poder absoluto, 

fundamentada em um ideal caracterizado por uma virtude, a clementia”.  

 Em Sobre a clemência, composto com essa finalidade, Sêneca “formula uma 

teoria de governo autoritário”, mas propõe a clemência como “componente humanístico 

indispensável para que um governante tenha êxito no exercício do poder”, projetando-a 

como “idéia-força para dar novo vigor ao regime governamental” (Sêneca/ Salústio, 

1990, pp. 14-15). O modelo de soberano proposto por Sêneca seria o daquele que age 

com clemência, sendo que a insistência na focalização dessa clemência, “com seus 

componentes humanístico, político e jurídico, demonstra a preocupação do filósofo com 

a formação moral do chefe de Estado” (Sêneca/ Salústio, 1990, p. 23), ou seja, com a 

educação. 

 Da clemência apresenta um caráter nitidamente formativo, educativo, portanto13. 

Não se pode dizer, no entanto, que também não tenha havido uma intenção educativa na 

                                                 
13 Cf. BRAREN, I. Da clemência de Sêneca. Monografia de mestrado. USP, 1985. p. 80 ss. 



elaboração dos demais tratados e cartas. Embora nelas o pensamento não seja 

rigorosamente uniforme e sem contradições, e esteja, em parte, marcado pela 

oportunidade e pelos compromissos políticos, Sêneca teve o intuito de difundir 

conhecimentos. Como afirma Manjarrés (2001, p. 119), ele não se julgava “possuidor da 

verdade”; estava sempre pronto a reformular suas idéias e, até o fim da vida, se 

considerava um aprendiz. Em 64, já sexagenário, escreveu a Lucílio falando de sua 

disposição para ouvir as “lições” de um filósofo14. A vida, entretanto, lhe foi a grande 

mestra e dela ele retirou alguns dos pontos básicos de seus ensinamentos: a relação entre 

homens e deus, explorada em Sobre a Providência; entre o homem e o destino, em 

Sobre o destino; a concepção de felicidade, apresentada em Sobre a vida feliz, quando 

ele discorre sobre a teoria estóica do soberano bem identificado com a virtude; o 

aproveitamento do tempo,  focalizado em Sobre a brevidade da vida, na exposição 

sobre os prejuízos causados pelo desperdício das oportunidades; o repúdio às paixões e 

as atitudes sábias, em Sobre a ira, Sobre a tranqüilidade do espírito,  Sobre a prática do 

bem, Sobre a firmeza do sábio e Sobre o ócio. Nas Consolações, Sêneca fala sobre 

atitudes que devem ser mantidas diante de desgraças da vida; nas Cartas a Lucílio, 

compõe um guia de moral, discorrendo sobre assuntos circunstanciais e deles tirando 

exemplos práticos para o agir, com a intenção de persuadir o leitor ou de levá-lo à 

reflexão. Nas Questões Naturais – a única de suas obras ditas científicas preservada 

para a posteridade –faz uma exposição sobre o sistema físico do mundo, conforme a 

concepção estóica. 

 O “método didático” utilizado por Sêneca é bastante “moderno”. Não há 

imposições; parte-se do particular para o geral, do exemplo para a teorização, do 

concreto para o abstrato. O autor leva o leitor a formular suas próprias idéias a respeito 

dos assuntos que estão sendo tratados. Os textos são enriquecidos com relatos, com 

referências a fatos conhecidos, com menções a personagens históricas. Daí a 

longevidade dos mesmos, o aproveitamento de muitas de suas idéias pelo cristianismo, 

o alcance que tiveram durante a Idade Média e o início dos tempos modernos e a 

aceitação que têm até hoje. Em todos os países, importantes editoras têm publicado, 

com freqüência, novas traduções desses textos. 

 

 

                                                 
14 SENECA. 1998, p. 503-506 (Cartas 75 e 76). 



3. ASPECTO “DIDÁTICO” DAS TRAGÉDIAS 

 

 A “função” das tragédias de Sêneca é algo discutido até hoje. Para que foram 

elas escritas? Com que finalidade? Para serem representadas, como autênticas peças 

teatrais? Para serem declamadas em sessões de leituras públicas ou recitações 

(recitationes)? Para serem lidas como obras literárias? Para veicularem princípios de 

filosofia estóica e críticas a questões religiosas e políticas? 

 Muito já se debateu sobre esse tema. Embora a tradição tenha propagado a idéia 

de que as tragédias não se prestam à representação15, a controvérsia sobre a 

representabilidade das mesmas se acentuou desde o início do século XX. Léon 

Herrmann, Filippo Amoroso, Pierre Grimal, André Arcellaschi, Florence Dupont e 

muitos outros defendem a questão da representabilidade, apresentando argumentos e 

provas em sua defesa. 

 Mas, as tragédias, evidentemente, têm outras funções também. Podem – como já 

têm sido – ser levadas à cena em espetáculos brilhantes e originais, mas existe um texto 

a ser estudado e analisado em cada tragédia, um texto que é produto legítimo da época 

em que o escritor viveu e que se constitui do discurso de Sêneca, discurso de tal forma 

pomposo e ornamentado que muito do que ele apresenta, sensível a uma leitura, mas, 

sobretudo, a muitas leituras, seria fatalmente perdido na encenação teatral, quando a 

atenção do ouvinte não se concentra somente nas palavras, dispersando-se pelos demais 

elementos que compõem o espetáculo. 

 O discurso senequiano deve obrigatoriamente ser estudado em todos os seus 

aspectos e níveis para que o conhecimento do texto teatral possa ser completo. É um 

discurso que revela não apenas a influência das escolas de retórica, nas quais se 

desenvolviam as técnicas das controvérsias e suasórias e se exercitava o estilo, mas 

também a das escolas filosóficas do momento, quando se enfrentavam e se 

confrontavam os princípios doutrinários estabelecidos e defendidos por estóicos, 

epicuristas, neo-platônicos e céticos. Analisar uma tragédia de Sêneca seria, pois, ao 

lado de nelas encontrar “marcas dramáticas”, verificar também como o autor trabalhou 

o discurso e como tratou as doutrinas, como as explorou em digressões e máximas, 

como focalizou a questão das paixões, do amor, do ódio, da ambição, do poder, da 

morte, dos deuses, do destino, da sorte, e como se valeu dos textos para transmitir 

                                                 
15 Cf. CARDOSO, Z. A. Estudos sobre as tragédias de Sêneca. São Paulo: Alameda, 2005. pp. 65 ss. 



informações e ensinamentos, dando-lhes, portanto, um caráter didático. Em várias 

tragédias os mitos são apresentados como metáforas que ilustram a catástrofe decorrente 

da vitória da exacerbação dos sentimentos sobre a razão, clara aplicação dos princípios 

defendidos pelo Estoicismo. 
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SÊNECA EDUCADOR - TEXTOS PARA ANÁLISE:  
 (Traduções de Z. A. Cardoso) 

 
O AMOR EXACERBADO: MANIFESTAÇÕES FÍSICAS  E PSICOLÓGICAS 
(FEDRA) 
 

FEDRA - Um sofrimento maior, no entanto, abate esta desgraçada. 
Nem o descanso noturno nem o sono profundo 
me libertam dos cuidados: é um mal que aumenta e cresce 
e se incendeia no meu íntimo como o vapor do Etna 
que escapa da cratera. Os teares de Palas são postos 
de lado e os fios da rocada me escapam das mãos; 
não sinto vontade de honrar os templos com oferendas votivas; 
nem de brandir, entre os altares, misturada ao coro das mulheres áticas, 
as tochas das iniciadas em cerimônias secretas; 
nem de aproximar-me com castas orações e piedoso ritual 
da deusa que preside esta terra que lhe foi consagrada: 
o que me apraz é seguir as feras excitadas, em suas carreiras, 
e arremessar dardos de ferro com minha mão delicada. 
Para onde vais, ó minha alma? Por que, enlouquecida, amas as florestas?   

                      (Phae. 99-116). 
 
CONSCIÊNCIA DA PAIXÃO -> VITÓRIA SOBRE A RAZÃO  (FEDRA) 
 

AMA - Esposa de Teseu, descendência ilustre de Júpiter, 
arranca, o mais depressa possível, esse amor nefasto de teu peito puro, 
extingue as chamas e não te deixes dominar  
por uma esperança funesta. Quem contraria e combate o amor, 
desde o início, tem a segurança da vitória; 
quem nutre esse mal, acarinhando-o docemente, 
não mais consegue recusar-se a suportar o jugo que sofre.   (Phae.129-135). 
 
   FEDRA - Sei que o que dizes é verdade, 
minha mãe de leite; mas a loucura me faz seguir 
o caminho pior. Mesmo consciente, minha alma procura o abismo 
e volta, desejando inutilmente uma inspiração saudável. 
Da mesma forma, quando o navegante conduz uma nau, abatida 
pela onda que se lhe opõe, seu trabalho se torna vão 
e a popa vencida é levada pela água que a arrasta. 
De que adianta a razão? A paixão vence 
e reina poderosa e o deus domina minha mente. 
Alado e poderoso, ele estende seu poder por toda a terra 
e inflama o próprio Júpiter, ferido por seu fogo.    (Phae.177-187). 
 
AMA - Foi o desejo culposo, que leva ao vício, quem inventou 
que o amor é um deus; para ser mais livre acrescentou 
à paixão o nome de uma falsa divindade. 
......... 
Um espírito demente se atribuiu a criação dessas mentiras  
e inventou a divindade de Vênus e o arco do deus.   (Phae.195-197; 202-203). 



MANIFESTAÇÕES FÍSICAS DO ÓDIO  (HÉRCULES NO ETA) 
 

AMA - Oh! Que furor sanguinário estimula as mulheres 
quando a mesma casa se abre para a esposa e para a amante! 
Sila e Caribdes, causando o arrebentamento das vagas da Sicília, 
são menos temíveis; as feras são mais afáveis que ela. 
Desde que a beleza da concubina escravizada aqui reluziu 
e que Iole brilhou como um dia sem nuvens 
ou como os astros luzentes que cintilam numa noite clara, 
a esposa de Hércules, com olhar ameaçador, 
se tornou semelhante a uma mulher demente.  
Ela é como uma trigresa armênia, 
que, parindo filhotes sob um rochedo, se arremessa à vista do inimigo, 
ou como uma mênade em delírio, obrigada a agitar o tirso de Lieu, 
que pára um momento, sem saber para onde ir.   (H.O. 233-245). 

 
 
CONSCIÊNCIA DO ÓDIO: CONFLITO (MEDÉIA, AGAMÊMNON E TIESTES) 
 

MEDÉIA - Procura, em tuas próprias vísceras, o caminho da vingança; 
se estás viva, ó minh'alma, se algo de teu antigo vigor 
permanece em ti, despoja-te de temores femininos 
e reveste tua mente com a hostilidade do Cáucaso.   (Med.40-43). 
 
AMA - Refreia este ímpeto desvairado, minha filha; 
só o silêncio e a tranqüilidade poderão defender-te.   (Med.157-158). 
 
MEDÉIA - Meu sofrimento cresce de novo e meu ódio ferve; 
a antiga Erínia conduz minha mão contra a vontade desta. 
Ódio, seguir-te-ei por onde me levares.   (Med. 951-953). 
 
CLITEMNESTRA - Por que vais em busca de uma decisão certa, espírito fraco? 
Por que vacilas? O caminho do bem está fechado. 
Em outros tempos te foi permitido manter honrados, 
como casta viúva, o cetro e o leito nupcial. 
Os costumes faliram, o direito, o decoro, a piedade, 
a fidelidade e o pudor que, quando se perde, ninguém 
sabe como reaver. Solta os freios e incita para a frente 
qualquer espécie de baixeza. 
Para os crimes o caminho do crime é o mais seguro.   (Aga.108-115). 
 
AMA - Rainha dos dânaos e ínclita filha de Leda,  
por que remóis teus segredos e, incapaz de pensar com acerto, 
acalentas em teu espírito tumultuado impulsos selvagens? 
Podes calar-te: teu sofrimento se estampa em teu rosto. 
Qualquer que seja ele, concede um tempo a ti própria, um espaço de tempo: 
o que a razão não pode resolver o tempo freqüentemente cura.   (Aga.125-130). 
 
CLITEMNESTRA - São muito grandes os males que me torturam 
 para que eu possa conceder-me um tempo.  



As chamas me consomem a medula e o coração. 
O medo acrescenta farpas, misturado ao sofrimento. 
O ciúme faz meu peito pulsar. De outro lado, o torpe desejo  
comprime o meu espírito com seu jugo e não me deixa vencê-lo.  
E, entre as tochas de minha mente obcecada, 
embora cansado, vencido e derrubado, meu pudor 
se rebela. Sou arrastada por correntes opostas 
como a onda incerta que não sabe a quem ceder,  
quando de um lado o vento impele as águas e de outro a maré.   (Aga.131-140). 

 
ATREU - Anda, minh'alma, faze o que nenhuma posteridade aprove 
mas também o que nenhuma cale. Deve ser cometido 
o crime atroz, sangrento, que meu irmão preferiria cometer.  
Não se pode vingar um delito sem ultrapassá-lo.   (Thy. 192-195). 
 
Vai-te, Piedade, se é que alguma vez estiveste em nossa 
casa. Que venha para cá a terrível coorte das Fúrias 
e Erínia, a semeadora da discórdia, e Megera, a que 
sacode fachos: meu coração ainda não está inflamado 
por um grande furor; é preciso que se encha 
de sentimentos mais monstruosos.   (Thy.249-254). 

 
 
AMBIÇÃO DE PODER  (AS FENÍCIAS E TIESTES) 
 

ETEOCLES – Quem teme ser odiado não deseja reinar.  
O deus criador do mundo pôs estas duas coisas lado a lado:  
o ódio e o poder. Considero que é próprio de um grande rei  
esmagar os ódios. O amor dos seus súditos impede o governante  
de fazer muitas coisas; ele pode fazer muito mais diante de pessoas iradas.  
Quem quer ser amado reina com mão fraca. 
POLINICES – Os governos odiados nunca são mantidos por muito tempo. 
ETEOCLES – Os reis promulgarão os melhores preceitos do governo.  
Prepara-te para o exílio. Para reinar eu gostaria... 
POLINICES – De oferecer às chamas a pátria, os penates, a esposa? 
ETEOCLES – Qualquer que seja o preço, o poder vale a pena.   (Phoe. 651-664). 
 
GUARDA – A opinião contrária do povo  
não te atemoriza? 

  ATREU – A maior vantagem do poder  
é obrigar o povo a padecer com os feitos de seu rei  
e, ao mesmo tempo, louvá-los. 
    GUARDA – Mas aqueles que o medo  
obriga a louvar o mesmo medo os torna inimigos.  
Quem ambiciona a glória de uma verdadeira popularidade,  
deseja ser louvado mais pelos corações do que pelos lábios. 
ATREU – Os louvores sinceros tocam o homem humilde;  
os falsos tocam apenas o poderoso; que as pessoas desejem o que não desejam.  
         (Thy. 203-213). 

 



FRAGILIDADE DO PODER; DEVERES DOS PODEROSOS  (AS TROIANAS, A 
LOUCURA DE HÉRCULES, HÉRCULES NO ETA) 
 

HÉCUBA - Todo aquele que confia em seu trono e reina, poderoso,  
num grande palácio, e não teve receio dos deuses inconstantes  
e entregou o espírito crédulo a coisas alegres,  
que me veja a mim e a ti, Tróia! Nunca a Sorte apresentou  
provas maiores de como os soberanos se assentam sobre   
tão frágil base!   (Tro. 1-6). 

 
AGAMÊMNON - Ninguém mantém por muito tempo um poder violento:  
o poder moderado é duradouro. Embora a Fortuna enalteça  
a força humana e a ponha no ponto mais elevado,      
é preciso que aquele que é feliz se modere tanto mais  
e tema as adversidades incertas, desconfiando dos deuses  
que favorecem excessivamente. Aprendi, vencendo, que as grandes coisas  
podem ser destruídas em um momento. Tróia nos torna orgulhosos  
e por demais arrogantes? Nós, os dânaos, estamos no mesmo lugar     
de onde ela caiu. Eu o confesso: orgulhoso do poder,  
e violento, eu me conduzi, outrora, além da medida.  
Afastou a minha arrogância o mesmo motivo  
que poderia ter dado coragem a outros: o favor da Fortuna. 
Tu me tornas soberbo, Príamo? Tu me tornas temeroso.      
Poderia eu pensar que os cetros são algo mais que uma palavra,  
revestida de um brilho inútil, e que minha cabeleira se ornamenta  
com algo mais que um falso grilhão?  Um rápido revés roubará tudo isso  
e talvez não com mil navios ou em dez anos!  
Não é a todos que a Fortuna ameaça com tanta lentidão! (Tro. 258-275). 

  
TESEU –  Cada um é responsabilizado por aquilo que fez. O crime se volta  
contra seu autor e o culpado é esmagado por seu próprio exemplo: 
vi governantes sanguinários serem aprisionados num cárcere 
e dorsos de tiranos imoderados serem açoitados por mão 
plebéia. Todo aquele que exerce o poder com moderação 
e, senhor da vida, conserva suas mãos inocentes       
e governa indulgente seu império sem sangue 
e poupa aos espíritos, depois de percorrer por muito tempo 
amplos espaços de uma existência ditosa, 
dirige-se feliz ou ao céu ou às amenas paragens do bosque elísio 
para tornar-se um juiz. Abstende-vos, pois,  de sangue humano,     
quem quer que sejais que exerceis o poder. Vossos crimes são taxados 
com uma taxa maior. (HF. 735-747). 

 
CORO - Sede clementes, ó poderosos, poupai vossas mãos:  
é motivo de louvor ter conservado a espada limpa  
enquanto reináveis. (Herc. Oet. 1560-1562). 

 
 


